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Rio, II de Agosto ile 18GG.
ministério do 12 de maio sncc.imbio depois dodemonstrar não poder gerir os altos encargos porlolio de unidade de vNtas nos meios _ empresarripara solver as diffieuldndes que assoberba, aomft paiz

fcWCV ' eu,n "0Míus "'ombros, o Sr Carri
4Y^f a llretevt0 m celiíborrima proposta.
M)m?) ,,s ministros que opprnvflram a proposta ,
%r*&? conselho, tomando a pioposla <lo poder .-iec¦f vO/JYi livo, queriam furtar-sn .•'. .¦¦„ ,„ i. ¦••'.,

Ml - U «lesaí-conlo do Sr. Cairão e Paula Souza pro-__ V «pilou a queda do ministério que procurava des-í-arlar-SB de um do mmís membros, o Sr Carrãoa pretexto da celeborriuia projiosta.
em

ridp0<j '«vo. queriam fur.ar,se' 7sua respoTisabilidade,4% i òd sqt;° ;ra ''erí,tl;' t |,nsm°e ass'-'nbra poif*/ ^ 
* ,,ilssf '««ílmdas do paiz e enlão prcten-¦V^U 

mi^f' 
0,'r a r«sP°n"WIMBde a,/nobre

W repSKN C'lrJa G C0"10 P"ÍS ^"™
Se o Sr. Pa„la Souza diz que suas idéas já ha muito eramad.ersas as de seu collega da fazenda e sendo ministro d^mmerco não podia approva-ks. por que as ap òo em

;onse 
l,o e mmisiros ou enifio não'pedi!, a sua d miSo de"".us ro ,la apnrultura, commercio e obras publicas"». lx. auirma mais ser quem promoveu as representaçõesdo Banco contra a proposta do seu collega da f zfnd S

venieícS Cn'i'1, TOn,«»el^'«o - mais grave incon-
Paia o futuro quem se prestará a ser colle_a de S IV?r?r.ra._^*^^^^
Foram estas as causas ,1a redrada do ministério.

Na .'iprcseniaçào do programma ministerial . câmara dostt^rr,_í_i'"h«'^'tó

mente a um ministério que por seus actos nada «a «aisurar, pois que ainda não os tinha P°de Ccn"

-iS,;nr;s ;,";:,:::!;'*¦ nsrmn mais«-^
p»,i»i..™„y:;:»^ -_,:x¦•& 

s;::-™/™amigos do hontem. -«"oiututi-s tonira os
. balido á publicidade o une se nisso,, », ,"» tornos em vista (»»? glí*° 

',' »™'« «empora-
partido liberal. B ' ' °.i_idor acues ao actual

Já os leitores viram que não nertenremn* , .-'"'ligo partido conservado,', queíemo lv° ' T-"0parc.aes não somos liistonco.se rilo, ^ 
Send°,"D'

demos lurliule.itos e enraivecidos '°S desses (]Í3S'-
Investiguemos pois o que nrelende ..<*.*,syslomalica a iodos os mi dstE ?i * °.*Pos'.5o acree

Jgnor». „pposii;ão IÍ:;IÍf •
çao não pôde conquistar o iml,?! ,0 Suaco,nposi-
ódio, que desiobr n rib, m , r 

CSm'' ^ GSSe fu"01' *
suas idéas? m' P^g-wá os contrários ás

senadores _ dous ou tr.• 1 . ? ' s,>P!"'a»do-se os con-
«os cons. lhos da o i cí„ ,1" 

a,,°' quo '°SS0!" c''*™*«
lamento e sua quedaeíaiu^J™ 

COm 4I votos no par-Ifissol vendo-se o ministério f\)L ire.le-8 do governo o £ Za 11 
* BpeM8 lm,]o «

acrimoniosa oppos;cão afim de ?' W S,Snifica ess;<
•Ni- se veria a co'ròa obriíd-, , di í?" 

° d° P°',er?!»SovH«^o,r.w.ia.d^
As tieclamações de todos ns i*,ri,, V '

de destruir para galsa o n ,d, S° provam as ««pinções
do paiz. 

'¦ e loU1 ° l)0,,L,r e "ao para promovei* o bem

i>'d»Yíbol?1Y,,!;!:i;;!';|,,'i;:»»«  -M»,i„ P,„,
hoje conhecem os M ,"°\ 

'£ 
tí°~eipunha SU;' vi,l";

-dnzida á ,n.is'«laTito8 oiS^?" ??'"I ^qna*quer nação: a des.-reno, ) ,f ', * ^ue Pólle chegar
lamento ,„ ;ldo am 

' 
,' l * ^ ^ ° desma'J'e-

das finanças. * '" ^'""m^ração e o descalabro

,i Sp r-„,-r\ ": e,lu o ° seu co effa da lazendo Sr. Cairão, o qual respondendo provou não existir ™*,^r;^r1^™:^:'^
;';; -us ,„,,,gns nâ0 ,invendü liaríIJ011Í8i nem £3--
4Ei,ír,,:!iYS;Lín.e„Y sjs-r-¦J mellioramenlo destas e o teimo dZ ,,5i. iSto e'
o Brasil: claquelia com Ijonra para

Respondeu o deputado pelo Pma com paixão e tão acre-'

Igiiacio das Mercês.
II.

Meu caro Sr. lio Ignacio das Mercês.
A consideração que nrctoii-m» vm ,1.1 •

to^.L'__,SEJx:-:



3

A Sra. Maria Therosa, minha muito cara rr.olade lic„„como uma c-nança que recebe uma bonocl.: não ia' ojornal. devorav.-o. Correu com elle toda extasiada á casa 2

lojenvanletomo-asob minha proteccão ,,
mr.TS' •n10" ?rr° Sr-l?nacío' alé íl,ft Pomo chegou ,meu enlhusiMi.,0 ! Uma moça bonita protegendo a /W

visinhos oacadaum d^ mais den,-nir-me: corri como ua, louco „,,,,-,omeu braz como escreve» Como é bonito es.as cousas ^ 
"Mve Hiando l(*o '

elle disse
Dor minha parle não cabi;, cm IHÍm de contente. Vesti ome,, foio domingueiro, p,.,z 0s inseparáveis óculos sob • fí

(Unhos tia rua do Ouvidor, dirigi-me ao café do ami .0 Dnguml», onde, muno ancho, pedi um sorvele, 
"í 

goqquelquun, como diz um rapaz do meu conhecimento 3Lstava no dia das grandes maiés'
Distribui uns cobres aos allemàes que ali cantavam agarra- I< os a um pondero e a uma harpa; o na oceasiao d,?í í'l«udo de ventas com um engraxa,™, entreguei-lhe os „ 

''
que aquelle valente homem poz-mVis mais lustres, s do «moa cara de um mina! ÍUl

Em seguida comprei dons charutos de vmtem, acendi umo de mãos nos bolços fui d,,r um passeio pelo largo do líocina vero efleito que por ali fazia
Ia. pois, assim todo embevecido, sonhando com a doria denm renome, e a repelira primeira ecloga de Virpilio.^e n 

'
Hcara gravada na memória ,1o tempo em que liz o meu lati,,,"
quando encontrando cm o Sr. José das Dores, no momento«ii que eu proferia ' "10'ncnt"

einiei-Pie enlão
. . (moca, nào.

Siheslrem íeinti miisani mtdila ris, arena,
me disse elle:-« Li a sua carta ao Sr. tio Ignacio das Mor-ces. Aquillo e uma porcaria, e vo,è e elle -ão boas chitas »1'iquei exasperado, subiu-me a mostarda ao nariz o roto.-.

qm-Ihecomo vellioKso; o :
Oh ! quanta species ! arebrum mm hahei!

•José das Dores, que não pesca do latim nem patavim,lmnmi-se como um posso'so. e respondeu-me : —Pois você'seu jagorles de uma figa, atreve-se a insultar o ministério•' 
'

Devo dizor-l ;e que .losé das Dor, s é miinsterialista enran-
!/e. e que anda um pouco despeita Io corumigo porque tenhomanifestado desejos de entrar nessa lista hipl.ee. Demais nãonao cornmun»ainos as mesmas idéas políticas e essa diver
frencia de crenças fez-nos deixar de jogar a bisca, de que elleera um excellente parceiro*

O resultado de tudo, finalmente, é ,jU(. José das Doresmocurou convencer-me com os cinco mandamentos; mas eu

aQ ,.- . „„ ... míi0 da pciiDicoinecei a escrever-lhe
modo : ? 

hereS;'' "dlM,'rnfl1 ,le vei"'n" Tflbalhnr (Ifis^fmodo pe,guntou-me se me tinha acontecido alguma cousaD,,.i, i,e o Jornal fallara no meu artigo. ('tudo; mis quand i ouviu-me fallar da moca""'anjo!) a velha teve um desmaio o cahiu '

J^ÍT ?CVOmU do ™lhor »'odo possível, ileitando-lh,

palavias loram: traidor l máo\
| 

Serenai-Iho o espirito, convencendo a de qne tudo era em-^da/Wri^ -oqueeu.isloc^ainiihai iv ,í:i I da,,„ha lucrado senão as sympathia ide uma pess ,l-«o amável. Então acredito,, nas minhas palavras e no momen o em que -ho ,.s,a, vein ella de p'agar-me , ," s' I• i inuo, com um beijo.
O ciúme achira ainda abri-o naquelie coração de setoni,aunos; mas a ternura de um bom, ,J.ri.lo éaít oto('mpoderosíssimo contra esses f.im'quilos

a.Jiím Tlt!iÚlrhn> 
'h'Slíl Vezso,Jro »«• ü.Mlo discursoque um deputado bzera todo em reticências, não o posso 1-¦'to, porque e,sa vai longa, e V,„. dirá que de maEIsjabasta'tVrmirio, 

r.onantn, aqui emúmdo ,;m bom aperto de màe as lembranças de minha Kva. '
O seu do coração

/'. 5.
agarrai!,

KfFr.ASI ) DAS cVl'(IESSI;iUi;.S.
•7l'ara oquede mini qnizer, acliar-me-ha setnmv'astuboletusdüMme. Tneresn. '

—^-S^SSfêSSÍ^S^^—

Asscmblcn das et>asuztv
sr.s.-.u» d;: .

Presidência
i ns AOOST i il

do Hei do

1866.

Trumjihii .

o, Tio

achando a oratória pouco persuasiva, fui :i loin o corpo, fjj- -¦¦••i .a.e, .aj... a, a.ui :u, ||Z
pe a traz, e pespeguei-llie um excellenle cascudo, de que ellodeve conservar ainda bem fiel lembranç,.

Como não lia tempestade que não traga apoz a bonançacomo bem disse o immorbl Ciimões, saiu todo esbaforido daluta, efui dar com o costado em casa de um velho animoa quem relatei o acontecido. Esse tomou parte no meu justoressentimento, e ate contou-me que José das Dores íòra rébe!-de de 1848; porém o que mais me satisfez foi encontrar abiuma moça, bonita como os anjos, linda como os amores
que uma voz celeste me disse: —a Sr. Eufrasio das Necessi-

. Ao meio dia presentes os Srs.: liei do Trurni

-i,-,emi^ii",'';^Z!'-,";;;.:,?!¦"I;?1'1"";-
brazdAnnuncuida, abre-se a sessão. el< '

ORDEM 1)0 1)1 a..
Calçamento moderno com lixo na travessa da Gamboa.

iosidente, esta assemblé.-i
p baixai

Tn Icxacio. —Cpoln ordem) Sie um parlamento como outro qnalqu,^ e não devey^^a^^r^í-/ "-



 i -. c/cnuç^ - -—^=í=x—,:^5=I^^;i, ly
Um uoivo «Ie 90 anuo*.

Juqninha, beija o nosso filhinlio. Como se na-roce eomtigo, meu anjo!
Mão! quando vejo'muita 1'esU, é si<mal de_nova dentada ua bolsa

- b lindíssima a tua chácara, meu bom Amnhrosio; mas e pena que a plantasses só de capim]
.-Ahi meu amigo, é disto que eu comovivem meus filhos, minha mulher, e ainda mandoí' ra um tio que tenho na cidade.

¦-*<W3ff^op«3w^p^ —<—~ — . —., .,., ..,...„, ——j - 

O gênio do mal, depois do milagre que fez Nossa Senhora <!•, #¦«., • - i.rua rancor ao empregado fiel que lhe mosl,,, a pontualSÍ „, Mo^^t T** 
"ü> "a,,!"ll,s

iií.unlou fazei a 200 rs. cada uma ' °'1' ' ¦'•'"¦'¦a p-^-ü as leícts qm
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Caüíiai'» dos «.e§n.isi_*Io«t

S. «Nuiifta mudou, lia .de can.arswnpro l''.~l.stit e estará sempre, n;i mi/cfo par i.v,ni'80 rantu.

ci^-t^y a^^^^^^^^wEREBS».
t——-

l. — k n.-da í sempre es lou sendo covWfn desie marqupzV. de.l—E a presidência do banco.» para mie.
im ijbi.i '.' HA lllOITtWfiK
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para salva-lo desse terrível cataolisina que I de Arfmr Napoleão. admirou-se timbem n rara habilidade
PTC IO R .1 Invniirn n nni.iirln m et ...manta .lic,»,,.» i , . „.ile Oflenbacli.

Los Havards foi a operi do repertório do Alcazar eseo-
lliila para |»reencher a par'e dramatica dn concerto a que
o publico .Jo [lio de Janeiro foi convidado ;í assistir segunda-
feira 6 do corrente.

lem s grata satisfação em annunciar que a empresa do
'e-

medidas eiicrgh . 
ameaça o commercio e a lavoura, é quando justamente diseor
damos de idéas e no dize tu e direi eu, forma-se um sanlho
.'r.tre os representantes do povo.

Ti., Simplcuo.—Cada qual pucha braza para sua sardinha.
Josi. Alicio.—Apoiado.
Tio Ignacio. —Sr. presidente sejamos francos, procure-seos annaes desta casa, examine-se e veja se houverào nos

annos passados questões ridículas como hoje se discutem, JGyinnasio Dramático tem continuado a reproduzir ás repitodos folião, todos gritao ; é uma anarchia tal que eu mesmo \ sonlnçoes do Amo da meia noüenao sei o (pie querem os meus collegas ! (Apoiados e nàol n n - ' '¦•
apoiados: ha diversos apartes, uma algazarra honivcl, o! ni'° 'snt,ra ,|ue ° ¦¦-!S-'»cto ar-tor o Sr. Art\i>
povo das galerias levanta-se, applaud ¦, aiiràn esla los na sàlla jdeixou 

l,e fílzer parte da scena elo Gyrnnasio.
tias sessões, o orador cruza os braços e o Sr. presidente depois i -<s motivos que determinaram a retirada de S. S. até agorade esfaifar-se de chamar a ordem, dá vinte cinco badaladas! ignoramos.
no sino da casa, a ordem se restabelece). i 

"" 
. „,„,,,' ,, -

TmK.,.in ,„,,, . ,. , 
, A fiiipie-a sempre sollii-ila em satisfazer ao pulilic destalio Ignacio. — Louvado sei-,, loos a que nonos rliesou ,••,,,,i.,i ; i, , ,-. ¦ c. ,

este parlamento! Senhores, é melhor jogarmos os soecos, ! n 
' '' '^ '- SUbSl'.Uir ° Sr" ArÔ0S ^ Sr" G,,i,,,enn-e

converta-se ifuma vez esta casa n'um hospício de alienados. ! "ll° ; A8U';"'> arlisla de real merecimento, muito em-
Uumoum Cinco.—Devagar com a louça tio Ignacio. r"ra ,uo i10llt'ssc. sendo a primeira vez que su apresentava
Tio Fijii-liciõ.— Apoiado, tio Ignacio continue que vaj! niKlU(,|';i szen]- agradar a tecles, conquistar logo as palmas.

muito bem. | os louros que mais tarde necessariamente deverão ser eon
Sr. [.residente, sejamos francos, livre me Deos de repetir -¦ ! cedidos.

in. ciências que lenho ouvido nesta casa e estou muito roso!-1 () A1 :;IZÜ'' continua a ser numerosamente concorrido pelosvido, resignar a eleição p lo meu circulo se por «.-aso ver-me > amadores da musi. a que se não é clássica agrada comíudofi.ingp.do hombrear com certos e indeterminados collegas. F' nuna MI1P tpn,)n :„c,„ , », , , 
',. . '

. L p.na que tendo justa razão de applaudir a parte musicallo>i (Ju\ot.-:.~-Nao berre tanto tio Iiaiaeio vozes oh oh' não ni..,imn» P,„n„.,i,„ „„ ,,,r l un. uu.Mnao possamos concordar com os applausos que elles dis-•lio Igxacio.—Lu nao tenho os seus costumes meu col-nHnsSn'in« .livorcni» „^<-,«'i pensão .io*, riuersos artistas que compõem a scena daquellelega, eu fallo e não berro, e por isso devolvo-lhe a íraze,
iião dê espectaculos como muilns de seus collegas t,*m dado.

Mr. TR.o-QniiiiRNiA.—Menos eu que nunca fallei nesta
casa.

Do.ii Qnxi.Ti-.—E eu apenas tenho dado algum aparte.
Tio Ignacio. —Ku vou terminar, Sr. presidente, pedindoaos meus collegas, que deixem-se de discussões impróprias,

e vamos tratai'de debellar essa guerra, que me parece inter-
minavcl ; que vamos abastecer o commercio de notas miúdas
e que vamo; finalmente tratar das finanças do estado.

Tenho concluído, (o orador é cumprimentado por seus col-
legas e levado em charola ao seu legar—)

A s 4 horas da tarde levantou-se a sessão.

.Revista theníral.

Rio, 11 de Agosto de í8 jíi.

Durante a semana finda o theatro Lyrico fluminense teve
um dia de gloria como lia muito tempo não tem.-—ArthurNa-
poleão distineto pianista portuguez, por nós tão vantajosa-
mente conhecido, fez-se ouvir neste theatro. Não á a
primeira vez que a mavmsidade d,,s sons que lira do seu
instrumento predilocto commove o auditório que entliusins-
tica e justamente lhe dispensa palmas e Dores, foi uma .  ._
noite de festa e de encant i. Depois de admirar-se o gênio | Honra ao Brazil! Honra aos aluados!

pequeno theatro.
A direeção do Alcazar dispõe de grandes recursos : bem

poderá chamar artistas de mérito, dedicados, e assim bem
depressa e infallivelmente grangearia os nossos louvores e
os do publico.

A respeito de theatros na la mais temos a dizer.
Até Sabbado.

AllGOS.

EE«t5.»l.i.i.
Tiiumpho completo das forças aluadas. Feriu-se larga-

combate no Capão do Pires.
Valentes os brasileiros, enthusiastas vão adiante ! Diz

uma carta do exercito « Vamos em perseguição do inimigo
e não tenho tempo senão para dizer-te quo de Humaytã te
escreverei explicitamente. Vamos misturados com elles o é
provável quo entremos juntos. Adeus. »

I" ass m que a pátria deseja! Vtctoria apoz victoria e
abaixo Lopez.

O» dias 16 e 17 de Julho lembram os combates de -2 e 20
de Maio—sempre victnrias, sempre glorias.

Porém triumphoain Ia maior. Atacamos desta vez
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Carta do Tibeiio Itasitio Valei io aotio Ignaco das Mercês.
VIII.

Quando a cartinhu passadaMeu amigo, te escrevi,
Nao .descobri-te uma alhada
Porque mesmo m'esqtieci :
Fallo da min-trança,
Da gente dn givernança.
Na câmara dos deputados
Houve grande sarambeque.
Os ministros apupados ;
Ho.ive cousa de moleque !
0 final da voseria
Foi não lerem maioria.
Houve gente preparada,Segundo disse um sugeito,
for bom cobrinho comprada,
Que com arte, que com geiío.Sullbcou a revolução
Que lá se esperava então.
A cousa não esleve boa !
O povo das gallenas,
Dava gritos, e á lòa
Foras ao Zacarias !
Porém a tal creatura
Pintou bem a saractira !
Apezar da minoria
Ficou elle governando;
F a grande maioria
lá está se preparando
Para grande opposição
Na sua próxima sessão.
Kmfim, não sei que te diga !
Uns querem conservadores,
K outi os gente de liga ;Fu cá nenhuma das cores
Ale agrada tem valor,
Não tem no corpo calor. . .
As noticias da campanha,
Sào de truz. sào de valor !
O Polydoro com manha,
Com coragem com vigor,
Pintou a manta matou,
Muita gente aprisionou !...
Tomou muita arlelharia,
Matou gente a bnyoneta ;Uma grande bateria
Também tomou (não épéta...)
Agora sim me parece
Que a guerra nâo se arrefece.,.
Nojury lambem mudança
Acertada se operou,
Ha por lá certa criança,
Que muito se arranjou ;
Porém o nosso Josino
Mandou-os plantar pepino.

Demiltiu o escrivão
i"or se ter muito arranjado...
Também lá na detenção
Houve seu desaguizado,
Por quo o seu carcereiro
E' também rapaz brejeiro.

Quizera agora fallar i ¦
Dos theatros desta terra.
Quizera mesmo pintar-leO quanto de bom senceira
Nesses focos de sandice;,
D"onile sahe tantas tnlii-es.

Porém o tempo não sobra,
K também me falta i-spassô
Para admittir tanta obra;
lã mesmo pur quo escasso
Sempre fui de intelligeticia
Nesta terra de immiiieiicia. . .

Grandes reuniões
Tem havido esta semana
l)os nossos grani les mandões :
E se a menie não m'engana
Se traia já d'escolher
O senador que ha de ser.

Hoje o nosso Eldorado
Faz a sua reabertura :
•lá está annunciado
Que depois da ouvvriura
Haverá canto e dansado
E depois um grande fado.

E' um segun lo Alcazar
Que se vai de novo abrir:
E' um novo lupanar
Onde ha de sucumbir
O tolo, o ignorante,
E até mesmo o tratanle !. .

Tinha mais que te contar
Meu Mercês, minhas caudongas
Ha muito que se fallar.
Muitas noticias de anombas!
Porém fica pVa outra vez
Meu velho lgnacio Mercês.

Aceita com a sobrinha.
Essa dona despavento,
Que te vai nesta cartinhu,
O sincero comprimento
Do tuu amigo Tiherio,
Por appellido Valeria.

Rio de Janeiro.
Typographia de Domingos Luiz dos Santos, rua Nova do üuviem :íO
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0 1'imui'lnt Aii-Baiiá lançando u lenço á od; disca lavorila.


